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“���Vive dentro de mim 

a mulher cozinheira 

Pimenta e cebola 

Quitute bem-feito 

Panela de barro 

Taipa de lenha 

Cozinha antiga 

toda pretinha 

Bem cacheada de picumã 

Pedra pontuda 

Cumbuco de coco 

Pisando alho-sal

Vive dentro de mim 

a mulher do povo 

Bem proletária 

Bem linguaruda, 

desabusada, sem 

preconceitos, 

de casca-grossa, 

de chinelinha, 

e filharada.”

(CORA CORALINA, Todas as vidas)
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rurais de Pernambuco e do Nordeste. Neste local, ainda em 2015, 
mulheres trabalhadoras rurais se reuniram, discutiram sobre suas vidas 
e estratégias de sobrevivência, e decidiram se organizar para produzir o 
que mais gostavam e sabiam fazer: bolos e pães. 

Precisamente, em Normandia, durante supervisão de residentes assis-
tentes sociais, tive meu primeiro contato com essas mulheres. Lembro 
de sentir um cheiro doce no ar, que me levou a um espaço improvisado 
na Casa Grande do assentamento, onde uma dezena de mulheres traba-
lhavam freneticamente na produção de centenas de bolos, que seriam 
entregues à Rede Municipal de Ensino de Caruaru e distribuídos entre 
discentes durante as comemorações do Dia das Mães. Os bolos, além 
de muito cheirosos, eram lindos, com raspas de macaxeira na cobertura, 
que davam aparência de crocantes. À época, fiquei apenas com água 
na boca, com desejo de comer um daqueles bolos. Apesar da minha in-
sistência, as “Boleiras de Normandia”, como elas se intitulavam, não me 
venderam um bolo, pois tinham produzido a conta certinha da enco-
menda feita pela Secretaria de Educação de Caruaru. Com o passar dos 
anos, a produção de bolos foi ampliada e as mulheres passaram a ocu-
par um espaço maior e mais adequado na Agroindústria de Normandia. 

Em Agosto/2022, voltei a ter contato com essas mulheres. Desta vez, 
através de convite feito pela assistente social, então residente da 
RMSFC, Dislaine de Sá, que estava em Normandia para realizar seu 
estágio estratégico e passou a acompanhar o trabalho das mulheres 
da Agroindústria de Normandia. Na mesma época, a Fundação de 
Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (Facepe) 
tornou pública a chamada de apoio à pesquisa para o enfrentamento 
de desigualdades sociais (Edital nº 28/2022). 

O Guia de Produção e Comercialização de Alimentos da 
Agricultura Familiar é resultado do trabalho de muitas mu-
lheres, que vivem do litoral ao agreste pernambucano, mais 
especificamente em Recife e na zona rural de Caruaru. Suas 
vidas começaram a se cruzar por volta de 2015, a partir da 
implantação do Programa de Residência Multiprofissional 
em Saúde da Família do Campo (RMSFC), que foi o primei-
ro na modalidade de pós-graduação lato sensu no Brasil. 
O projeto da RMSFC foi elaborado pelas professoras dos 
departamentos de Medicina Social e Enfermagem, Paulette 
Cavalcanti e Wanessa Gomes; com o apoio de diversas 
profissionais concluintes dos programas de residência 
multiprofissional em saúde da família e saúde men-
tal, da Universidade de Pernambuco (UPE). Além disso, 
este projeto contou com as parcerias do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e da Coordenação 
Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais 
Quilombolas (Conaq), ambos de Pernambuco, que defi-
niram que os territórios de práticas da residência seriam 
assentamentos da Reforma Agrária, em Caruaru, e comuni-
dades quilombolas, em Garanhuns.

Em Caruaru, o Centro de Formação Paulo Freire (CFPF), 
situado no Assentamento Normandia, serve de local de 
apoio para aulas, reuniões, atividades de trabalho coletivas 
e campo de estágio (estratégico e opcional) da RMSFC. 
Normandia, como carinhosamente é chamado o CFPF, é 
mágica, inspiradora, pois é o espaço do MST/PE de forma-
ção e articulação política de trabalhadoras e trabalhadores 

Prefácio
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à época, em pleno desenvolvimento de suas pesquisas de doutorado 
em áreas fundantes do projeto de pesquisa, que foi submetido à Facepe. 
Magda, parceira de longa data no campo da saúde mental e das drogas, 
tem aprofundado seus estudos sobre gênero no Programa Pós-Graduação 
em Psicologia, da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); e Juciany, 
parceira da equipe de tutoras da RMSFC, foi a autora principal deste Guia 
de Produção e Comercialização de Produtos da Agricultura Familiar apro-
vado como parte de sua tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação 
em Agroecologia e Desenvolvimento Territorial, da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE), em Dezembro/2023.

Com a aprovação do projeto de pesquisa intitulado “Memória e história 
das Boleiras de Normandia: Mulheres assentadas do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra, Caruaru, Pernambuco, na construção 
de modelo de produção e comercialização de produtos da agricultura 
familiar de base agroecológica no incremento da renda familiar e do 
ganho nutricional no campo” e a assinatura do Termo de Compromisso 
(Facepe APQ-1403-6.10/22), os recursos financeiros foram liberados, 
e podemos enfim dar início ao trabalho de campo em Normandia. 
Neste momento, mais duas profissionais se agregaram à coordenação 
do projeto de pesquisa, Gênova de Carli e Luma Lemos, que também 
foram imprescindíveis para pensar e executar as diversas etapas da 
pesquisa. Gênova, designer, com curso técnico em informática e rica 
experiência em gastronomia, já dava apoio a alguns anos ao grupo de 
mulheres de Normandia sobre boas práticas de fabricação e manipu-
lação de alimentos; e Luma, assistente social e residente da RMSFC, 
foi nosso apoio presencial cotidiano no Assentamento Normandia e 
em outros territórios rurais de Caruaru. A equipe da pesquisa também 
contou com o apoio de 02 (duas) bolsistas: Laís Silva, discente do Curso 
de Graduação em Serviço Social, e Marília Lima, secretária, que deram 
apoio na retaguarda em Recife e no trabalho de campo em Caruaru. 

Dislaine propôs elaborar projeto de pesquisa para captar recursos 
financeiros para trabalhar junto às mulheres de Normandia. Ela, então, 
marcou uma conversa em Normandia com Mauricéia Matias, trabalha-
dora assentada, uma das coordenadoras da produção de bolos e pães, 
e mulher encantadora, com imensa sabedoria de vida e política forjada 
na luta em defesa da terra para quem trabalha na terra. Neste encon-
tro, nós conversamos sobre muitas das necessidades e dos desejos 
do grupo de mulheres, tanto materiais de aquisição de novos equipa-
mentos para ampliação da produção e garantia do aumento da renda 
e segurança alimentar delas; como também imateriais de resgate da 
história de organização na produção de bolos e pães. 

Nesta primeira conversa, esboçamos o objetivo geral do projeto de res-
gatar saberes, experiências e práticas das mulheres de Normandia na 
produção de alimentos saudáveis e socialmente justos. A ideia era por 
meio da sistematização e gestão de conhecimentos disseminar infor-
mações úteis na geração de renda, na promoção de vida digna e na ga-
rantia da soberania alimentar de agricultoras e agricultores familiares 
para o enfrentamento das desigualdades sociais. Trocando em miúdos, 
pretendíamos contar a história das mulheres de Normandia que pro-
duzem bolos e pães; e, sobretudo, incentivar e fortalecer a agricultura 
familiar através da disseminação de conhecimentos sobre beneficia-
mento e comercialização dos produtos agrícolas dos assentamentos 
do MST/PE. Para isto, como produto da pesquisa seria organizado, 
publicado e distribuído gratuitamente entre trabalhadoras e trabalha-
dores rurais este Guia de Produção e Comercialização de Produtos da 
Agricultura Familiar, que agora está em suas mãos.

Para dar conta de tamanha empreitada, convidamos outros profissio-
nais a participar da elaboração e execução do projeto. Além de Dislaine 
e Mauricéia, passamos então a contar com as decisivas contribuições da 
psicóloga, Magda Figueiroa, e da nutricionista, Juciany Araújo, ambas, 
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em uma de nossas reuniões, “as mulheres não querem brigar, nem 
ocupar o lugar dos homens hoje, muito menos reproduzir relações de 
hierarquia e mando. O que a gente quer é pensar em novas relações 
entre mulheres e homens, onde cada uma/um se realiza com a realiza-
ção da/do outra/outro”. 

De Julho a Dezembro/2023, realizamos 04 (quatro) oficinas Focar, em 
Normandia, com a participação de trabalhadoras e trabalhadores de 
08 (oito) comunidades rurais de Caruaru e 01 (uma) de São Joaquim 
do Monte, a saber Assentamento Normandia, Assentamento Lago 
Azul, Acampamento Jeânio Carlos, Sítio Carneirinho, Sítio Guaribas, 
Sítio Serra dos Pintos, Vila Contendas, Vila Rafael e Pré-Assentamento 
Sítio Camaragibe.

Ao todo, 19 (dezenove) pessoas participaram das oficinas Focar: Amanda 
Alves da Silva (Sítio Carneirinho), Albenisa Rosa da Silva (Assentamento 
Lago Azul), Elias Gomes de Oliveira (Sítio Guaribas), Eva Vilma Bezerra 
(Acampamento Jeânio Carlos), Ivonete Maria de Moura (Sítio Guaribas), 
José Leonilson da Silva (Vila Rafael), Késia Teixeira da Silva (Acampamento 
Jeânio Carlos), Larissa Carine Vieira de Brito (Acampamento Jeânio 
Carlos), Liliane Galdino da Silva (Acampamento Jeânio Carlos), Levi 
Sampaio (Sítio Serra dos Pintos), Lucivania da Silva Mendes (Vila Rafael), 
Márcia Siqueira da Silva Leite (Sítio Carneirinho), Maria do Carmo Gouveia 
Soares (Acampamento Jeânio Carlos), Maria José da Silva (Assentamento 
Lago Azul), Maria José de Freitas (Pré-Assentamento Sítio Camaragibe), 
Mauricéia Matias Vicente de Lima (Assentamento Normandia), Rizonete 
Guilhermina (Acampamento Jeânio Carlos), Wedja da Silva Gomes (Vila 
Contendas) e Wesllã Maria da Silva (Vila Rafael). 

Durante as oficinas, as pessoas presentes puderam conhecer o que 
é desenvolvido nas comunidades participantes e se inspirar para 
começar sua própria produção. Dentre as atividades que foram 

Entre Fevereiro e Junho/2023, nós realizamos várias reuniões presen-
ciais e virtuais para o detalhamento de nossas ações. A partir dessas 
profícuas conversas, definimos que a melhor estratégia de trabalho 
de campo seria através da realização de oficinas de fortalecimento de 
comunidades assentadas através de redes de produção (Focar), bem 
como de visitas às comunidades rurais participantes. A ideia foi de 
ampliar os territórios rurais de cobertura de nossa pesquisa para além 
do Assentamento Normandia, uma vez que as diversas associações de 
agricultoras e agricultores de Caruaru possuem Redes de Agricultura 
Familiar, com algumas agroindústrias, que permitem que a produção 
de um território seja beneficiada em outro território rural. Como já 
existiam essas articulações entre diversas comunidades rurais, o forta-
lecimento delas se transformou em um dos nossos objetivos principais.

Além de ampliar a participação de diferentes territórios rurais, decidi-
mos também abrir as oficinas à participação de homens nas oficinas 
Focar. Mulheres e homens foram muito benvindas e benvindos, pois 
somente juntas e juntos andamos melhor. Como disse Mauricéia, 
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Como principal produto do projeto de pesquisa aprovado 
pela Facepe, apresentamos o presente Guia de Produção 
e Comercialização de Alimentos da Agricultura Familiar, 
que como já mencionado anteriormente, foi elaborado 
pela nutricionista, Juciany Araújo, durante o trabalho de 
campo de sua pesquisa de doutorado. Este Guia contou 
com a participação decisiva de Gênova e de Mauricéia, 
que estavam diretamente envolvidas com a produção 
de bolos e pães na Agroindústria de Normandia. A partir 
da realidade concreta delas, foram reunidas neste Guia 
informações sobre atividades e procedimentos necessários 
para o beneficiamento de produtos da agricultura familiar. 
Posteriormente, toda a equipe da pesquisa colaborou na 
revisão final do referido Guia produzido a partir da expe-
riência das mulheres da Agroindústria de Normandia. 

O Guia de Produção e Comercialização de Alimentos da 
Agricultura Familiar, antes de chegar a você, ainda pas-
sou pelas mãos de mais uma mulher, a designer, Luciana 
Calheiros, que transformou um documento técnico, neste 
belíssimo material, que com muita alegria compartilha-
mos com você agora.

Por fim, de Recife a Caruaru, como vimos, foram muitas 
mulheres que botaram a mão na massa para produzir 
este Guia de Produção e Comercialização de Alimentos 
da Agricultura Familiar. Agradeço de coração a todas elas, 
pois como afirma a canção popular “companheira me aju-
de, que eu não posso andar só. Eu sozinha ando bem, mas 
com você ando melhor”.

roberta uchôa

desenvolvidas tivemos 1) exposição do dia a dia do trabalho e levanta-
mento de necessidades econômicas das comunidades rurais; 2) expla-
nação sobre exigências para produção e comercialização de alimentos; 
3) avaliação de alcance socioeconômico de produtos da agricultura 
familiar; e 4) debate sobre questões relacionadas à autonomia das 
mulheres, divisão social do trabalho no campo e em casa e comparti-
lhamento dos ganhos/renda das mulheres e dos homens.

Ao todo, foram visitadas 06 (seis) comunidades rurais, com a 
presença significativa de mulheres no Assentamento Lago Azul, 
Acampamento Jeânio Carlos, Sítio Guaribas, Sítio Carneirinho e Pré-
Assentamento Camaragibe. A partir dessas visitas foram definidas 
as prioridades de investimentos e questões práticas necessárias para 
elaboração de projetos e identificação de alternativas de acesso a 
crédito (financiamento público).

Como resultado dessas oficinas e visitas, em dezembro/2023, foi 
apresentado o projeto “Beneficiamento de fruticultura de sequeiro em 
Serra dos Pintos, Caruaru” à Agência de Desenvolvimento Econômico 
de Pernambuco (Adepe), em resposta ao 7º Edital de Chamamento 
Público – Adepe PE Produz, para captação de recursos financeiros 
em nome da Associação dos Moradores e Pequenos Agricultores de 
Serra dos Pintos. Em fevereiro/2024, o projeto foi aprovado pela Adepe 
e os recursos financeiros solicitados foram liberados, o que vai au-
mentar a capacidade produtiva de processar fruticultura de sequeiro 
pela Agroindústria de Sítio Serra dos Pintos e beneficiar diretamente 
agricultores e agricultoras familiares de diversas comunidades rurais 
de Caruaru. Caso novo edital de chamamento público seja lançado 
pela Adepe ou outras agências públicas de fomento, serão elaborados 
outros projetos de desenvolvimento econômico para as comunidades 
participantes das oficinas Focar.
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O Guia de Produção e Comercialização de Alimentos da 
Agricultura Familiar é destinado a trabalhadoras e tra-
balhadores rurais, que desejam produzir e comercializar 
alimentos saudáveis. Este guia tem por objetivo fornecer 
informações fáceis e detalhadas sobre como deve funcio-
nar o espaço de preparação e comercialização de alimen-
tos saudáveis, o que é essencial sobre higiene e quais os 
procedimentos a serem adotados por todos envolvidos na 
produção e na comercialização de forma a garantir quali-
dade e integridade dos produtos.   

O guia é baseado no Guia Alimentar para a População 
Brasileira (Brasil, 2014) e foi construído a partir da 
realidade de trabalho de um grupo de mulheres 
do Assentamento Normandia, do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), localizado em 
Caruaru, Pernambuco. Este grupo de mulheres, que ini-
cialmente se autodenominaram “Boleiras de Normandia”, 
produzem bolos e pães desde 2015. Ao longo dos anos, 
elas tiveram que aprender e adaptar a produção às exi-
gências de funcionamento das boas práticas de fabricação 
e manipulação de alimentos. O esforço dessas mulheres 
resultou na construção de um espaço na Agroindústria 
de Normandia exclusivamente para a produção de seus 
deliciosos produtos. Neste espaço adequado à fabricação 
de alimentos, elas chegaram a produzir diariamente mais 
de 08 (oito) mil “bolinhos de saia”, também conhecidos por 
“bolinhos de bacia”, de diversos sabores como macaxeira, 
milho, banana, cenoura, dentre outros. Esta produção de 

bolos e pães era adquirida, sobretudo, pelo Governo do 
Estado de Pernambuco para distribuição na merenda es-
colar da Rede Estadual de Ensino, bem como pelo Instituto 
Federal de Pernambuco, campus Caruaru.

Neste Guia de Produção e Comercialização de Alimentos da 
Agricultura Familiar se encontra o passo a passo da estru-
turação de espaço de manipulação de alimentos e orienta-
ções básicas de como montar uma unidade de produção e 
comercialização de alimentos. Nele estão descritas as ativi-
dades e procedimentos de controle, que devem ser adota-
dos em cada etapa do processamento, desde o recebimen-
to da matéria-prima até a venda do produto. Nos anexos, 
constam os Procedimentos Operacionais Padronizados 
(POP), de acordo com a legislação sanitária em vigor. 

Por fim, os princípios orientadores do Guia para Produção 
e Comercialização de Alimentos da Agricultura Familiar 
são a Soberania Alimentar e a Segurança Alimentar e 
Nutricional; e sua proposta é a de ser funcional, de fácil 
leitura, prático e aplicável no cotidiano de trabalhadoras e 
trabalhadores rurais, que se propõem a beneficiar produ-
tos agrícolas para o aumento da renda e fortalecimento da 
agricultura familiar.

juciany araújo, mauricéia matias e gênova de carli
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“�Ser mulher rural em Normandia é um romance. 

Acordar no meio do mato com a cantoria das 

galinhas, cachorros... Cultivar o sustento com 

a roça, engordando o gado, as ovelhas e as galinhas 

todos os dias” (MAURICÉIA MATIAS).

As mulheres rurais vivem o dia a dia do campo, com as riquezas natu-
rais e a diversidade de sua gente, mas também enfrentando os confli-
tos de terra e a opressão social. Muitas mulheres rurais têm envolvi-
mento com lutas populares de resistência tanto para terem acesso à 
terra, como para alcançar liberdade e autonomia econômica. 

Desde muito cedo, as mulheres rurais são levadas a assumir o papel 
de cuidadoras da família – irmãos mais novos, filhos, idosos, doentes 
e companheiros, além da responsabilidade de cuidar e limpar a casa, 
cozinhar para a família, cuidar dos animais, roçar a terra… Estas ativi-
dades não são remuneradas e em geral não são entendidas como um 
trabalho e sim como uma obrigação. Elas são as primeiras que acordam 
e as últimas a irem dormir. Na maioria das vezes, a mulher rural depen-
de da aprovação de seus companheiros para trabalhar e para tomar 
qualquer decisão.

Na década de 1980, a partir de mobilizações e lutas coletivas, a exem-
plo do Movimento de Mulheres Trabalhadoras Rurais, as mulheres 
garantiram várias conquistas e direitos: aposentadoria rural, que ante-
riormente era apenas concedida aos homens, salário-maternidade e a 
inclusão como beneficiárias do Programa de Reforma Agrária.

c a p í t u l o  1

Ser mulher rural
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As mulheres rurais muitas vezes atuam como guardiãs da biodiversi-
dade, experimentam novas práticas agrícolas e alimentares, e realizam 
interações sociais, estreitando elos familiares e de vizinhança. Elas são 
educadoras e sensibilizam as/os outras/os, a partir da ética do cuida-
do. Assim, elas influenciam a composição dos arranjos produtivos e 
contribuem para a diversificação das espécies dos alimentos, um dos 
princípios da agroecologia, enquanto ciência e prática social.

A capacidade criativa das mulheres agricultoras configura-se como 
uma estratégia importante na garantia da diversidade de sabores e 
saberes na alimentação. Este processo contribui tanto na garantia da 
segurança alimentar e nutricional das mulheres e suas famílias, quan-
to no fortalecimento delas, enquanto sujeitos que contribuem para a 
economia local, a partir de processos de organização social.

As atividades de produção rural tradicionalmente desenvolvidas pelas 
mulheres, sobretudo quando norteadas pelos princípios da agroecolo-
gia, como cultivo de hortas e pomares, criação de pequenos animais e 
beneficiamento desses produtos, aumentam a produtividade e a renda 
de toda família. Este modo de viver e produzir, que resiste e se contra-
põe ao modelo de desenvolvimento rural capitalista, fortalece o papel 
das mulheres e valoriza seus conhecimentos e práticas, tanto no seio da 
família quanto nos territórios onde vivem. Como as mulheres campo-
nesas representam uma parcela importante do trabalho de produção 
de alimentos no mundo, elas exercem papel fundamental na garantia 
da soberania alimentar. Neste sentido, a agricultura familiar que cultiva 
alimentos sob a forma de policultura nas pequenas propriedades, tem 
o potencial de tornar a produção de alimentos sustentável e garantir 
a permanência das famílias no campo.

ASSENTAMENTO NORMANDIA

Em 1993, 247 (duzentos e quarenta e sete) famílias de trabalhadores 
rurais sem-terra, provenientes de regiões circunvizinhas de Caruaru 
ocuparam a Fazenda Normandia, com 1.100 (um mil e cem) hectares 
improdutivos. Ali plantaram hortaliças, milho, feijão e abóbora para 
vender na feira e arrecadar dinheiro para adquirir outros gêneros de 
suas necessidades. Além disso, as famílias construíram casas de taipa 
e escola para alfabetização das crianças e adultos, iniciando a primeira 
experiência de educação em assentamentos da região. A ocupação 
durou 04 (quatro) anos. Em 1997, o Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (INCRA) considerou o território como área de inte-
resse social e emitiu a posse do Assentamento Normandia para fins da 
Reforma Agrária. 

O Assentamento Normandia, uma conquista do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), está localizado a 122 (cento 
e vinte e dois) quilômetros do Recife e a 12 (doze) quilômetros de 
Caruaru, cidade da Região do Agreste Central de Pernambuco. O acesso 
é pela BR-232 e pela PE-104, no sentido norte a partir de Caruaru. 

Hoje, 41 (quarenta e uma) famílias, com média de 05 (cinco) pessoas 
por famílias, estão assentadas em 568,58 hectares do Assentamento 
Normandia. Cada família possui lotes individuais de 10 (dez) hectares 
e usufruem de 190 (cento e noventa) hectares de área de preservação am-
biental/reserva legal e 53 (cinquenta e três) hectares de área de preserva-
ção permanente, em uma área total de 726,2 hectares. O Assentamento 
Normandia é organizado em agrovilas, onde várias famílias têm seu 
quintal produtivo, que cumpre o papel de resgatar valores culturais, 
o convívio familiar e o desenvolvimento da agricultura camponesa.

O Assentamento Normandia também sedia o Centro de Capacitação 
Paulo Freire (CCPF), que mantém parcerias com instituições federais 
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de ensino, com governos municipais, estadual e federal, bem como 
com organizações não-governamentais, que atuam nas áreas de 
educação, saúde e agroecologia, dentre outras. O CCPF é um espaço 
de eventos de formação e mobilização política, com instalações com 
capacidade para 234 (duzentas e trinta e quatro) pessoas.

A Agroindústria de Normandia beneficia diversos produtos do assen-
tamento e da agricultura familiar de Caruaru e de municípios vizinhos, 
e entrega merendas em creches e escolas de vários municípios de 
Pernambuco, inclusive Recife. 

A história de Normandia é uma história que se 

repete quase em todas as áreas: tem um conflito 

entre a proposta política e ideológica de uma 

organização e o sonho e desejo do camponês de ter 

a sua propriedade individual (SALES, 2009, P. 168).

HISTÓRIA DAS MULHERES DE NORMANDIA

As mulheres que moram no Assentamento Normandia possuem 
histórias de vidas e de lutas comuns a outros territórios rurais, cerca-
dos de conflitos decorrentes da concentração de terra e das riquezas 
naturais do Brasil. 

Os enfrentamentos políticos e ideológicos inerentes ao processo de 
conquista de direitos ressignificam suas identidades, individual e cole-
tiva, bem como as relações que estabelecem com o território. Na luta 
pela terra e por direitos, as mulheres de Normandia resistem ao capita-
lismo, ao colonialismo e ao patriarcado.

Em 2014, algumas dessas mulheres despertaram para a necessidade 
de se organizar em um coletivo para transformar as atividades coti-
dianas de produção e reprodução da vida, no sentido de desenvolver 

atividades que pudessem ampliar sua renda e, consequentemente, 
sua autonomia. Inicialmente, os encontros tiveram por objetivo refletir 
acerca dos cuidados com a saúde, mas surgiu a ideia de produzir bolos, 
que era o que gostavam de fazer e trazia muitas histórias e memórias 
de seus familiares.

Na medida em que esse grupo se consolidou, surgiram alguns desafios 
relacionados às atividades de produção e comercialização de bolos. 
Um desses desafios foi referente como calcular os gastos/despesas de 
produção dos bolos, os lucros e como dividi-los igualmente entre elas. 
Algumas dessas mulheres tinham dificuldades em registrar e contar o 
que se gastava. Então elas começaram a trabalhar em duplas, de forma 
que uma mulher pudesse ajudar a outra nas anotações do processo de 
produção e comercialização de bolos.

Mesmo com todas as dificuldades vivenciadas pelas mulheres e uma 
arrecadação com as vendas ainda que pequena, elas logo perceberam 
que produzir e comercializar bolos, ajudava a melhorar a renda e a pro-
mover a autonomia delas. Além disto, como não ficavam mais restritas 
apenas ao espaço doméstico, elas tiveram aumento na sociabilidade 

Produtos à venda na Feira 
de Agricultura Familiar de 
Caruaru
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l e na autoestima; passaram a ser mais reconhecidas na comunidade; 
ganharam conhecimento de novas tecnologias; experimentaram novas 
vivências, como viagens, participação em feiras etc. Por fim, dentro do 
espaço doméstico, elas conseguiram mudar rotinas de trabalho e seu 
papel social.

A partir da demanda do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), elas passaram a produzir e fornecer bolos para a merenda es-
colar de Caruaru. Passaram também a produzir e comercializar biscoi-
tos e pães com produtos da agricultura familiar, a exemplo de macaxei-
ra, para o próprio assentamento e para feiras e eventos em Caruaru e 
em Recife. Elas se chamaram “Boleiras de Normandia”.

O local onde eram produzidos os bolos foi inicialmente uma sala da 
“Casa Grande”, utilizando o forno do refeitório do Centro de Formação 
Paulo Freire. Cada uma trouxe de casa o que pode, como lembra 
Valdenir Pinheiro: “Uma trazia uma batedeira, uma o liquidificador, uma 
trazia uma colher de pau, porque na época era uma bacia, e assim foram 
trazendo as coisas de casa, todo mundo trazia. Em pouco tempo, a gente 
via a nossa casa, dentro da cozinha das Boleiras”, relembra a Boleira.

Casarão do Centro de 
Formação Paulo Freire 
– CFPF As mulheres tiveram um incentivo para melhorar 

a renda familiar com o trabalho gostoso de produzir 

bolos (MAURICÉIA MATIAS).

A medida em que elas tomaram conhecimento das necessidades 
e exigências para produção e comercialização de seus produtos, o local 
de produção passou a ser a Agroindústria de Normandia. Finalmente, 
em 2021, com a assinatura do convênio para fornecimento de merenda 
escolar para o estado de Pernambuco, elas conseguiram um espaço 
próprio, vizinho a Agroindústria, totalmente adequado às normas 
e exigências da Agência de Vigilância Sanitária – Anvisa, para produção 
dos seus produtos.

A produção de diversos tipos de bolos, como o " bolo de saia", assado 
em embalagens de papel que se assemelham à peça de roupa, nos 
sabores milho, macaxeira e banana, que vão para creches e escolas 
do agreste e da capital através do PNAE, foi o maior reconhecimento 
de que o grupo estava indo no caminho certo da produção de bolos. 

O grupo já produziu para a merenda escolar, para mais de 40 mil 
estudantes da Rede Estadual de Ensino em Pernambuco. Só no Recife, 
foram 56 escolas e no Agreste mais 27 unidades escolares que recebe-
ram os bolos. O que parecia ser uma receita de bolo fermentada pela 
união das mulheres, mudou não só a rotina das trabalhadoras, como 
também trouxe uma nova maneira de perceber os preconceitos do 
mercado de trabalho. 

“�A gente sofreu muito preconceito no início, porque 

as pessoas falavam: ‘oxe, um grupo de mulheres? 

Por que não homem também?’, mas véio, a gente 

enfrenta até hoje esses preconceitos, mesmo 

do marido – ‘não, porque a mulher vai ter que 
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trabalhar e passar o dia fora?’. A gente enfrentou 

mesmo e conseguimos nos organizar tudinho” 

(MULHER 01, ASSENTADA E BOLEIRA DE NORMANDIA).

Apesar das dificuldades iniciais do grupo, o crescimento da iniciativa 
atestou sua importância:

A gente produzia, a cada 30 minutos, 60 bolinhos 

de saia. O grupo avançou, tem capacidade 

de produzir a cada 30 minutos, 420 bolos de 

saia. Então, a gente foi investindo também em 

equipamentos e eles foram dando qualidade 

e satisfação porque aí a gente se cansa menos 

(MULHER 02, ASSENTADA E BOLEIRA DE NORMANDIA).

Nesse processo de aumento da produção de bolos houve a necessi-
dade de ampliar o número de mulheres, e mulheres que tivessem 
habilidades em usar alguns equipamentos, que foram comprados para 
melhorar a produção, como uma batedeira, um forno industrial e uma 
máquina para embalar e lacrar os bolinhos. Em um dos processos de 
produção, um homem da agroindústria, se disponibilizou a lacrar esses 
bolinhos, oportunidade que surgiu no dia em que uma das mulheres 
não pode ir para Unidade de Bolos. Ele participou da produção e quis 
integrar a equipe.

A chegada de um homem à equipe trouxe reflexões ao grupo. De forma 
muito dialogada com a equipe, este integrante, envolveu -se no proces-
so de trabalho, entendeu e fluiu no trabalho. Xique-xique completa, 
olhando para o avanço na produção:

Hoje se tornou uma fábrica de bolos que conta 

com uma cozinha coletiva e utiliza alimentos 

produzidos pela agricultura familiar, [...] quanto 

mais organização a gente foi tendo, foi melhorando 

esses tempos que estão tão difíceis” e passamos 

a ser chamadas grupo de mulheres “Boleiras de 

Normandia” (MULHER 02).

A partir da lógica camponesa, este grupo de mulheres, as “Boleiras de 
Normandia”, trazem em sua experiência uma visão sobre o trabalho 
que inclui a produção e reprodução da vida. É necessário entender a 
importância do trabalho da mulher no meio rural, uma forma de ga-
rantir o desenvolvimento da Agricultura Familiar.
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2.1 VOCÊ SABE O QUE É AGROECOLOGIA E QUAIS SÃO OS SEUS 
PRINCÍPIOS?

Agroecologia é um jeito de fazer agricultura e criar animais pela unida-
de familiar, respeitando o meio ambiente, com suas características de 
relevo, solo, vegetação, acesso à água etc., que formam o agroecossiste-
ma, ou seja, “sistemas agrícolas dentro de pequenas unidades geográ-
ficas e incluem as interações entre pessoas e recursos para a produção 
de alimentos em uma propriedade ou área específica” (altieri, 2012). 
Neste sentido, a agroecologia tem como princípios: 

1.	 Conservar e ampliar a biodiversidade dos ecossistemas, tendo em 
vista o estabelecimento de numerosas interações entre solo, plan-
tas e animais, ampliando a autorregulação do agroecossistema da 
propriedade;

2.	 Assegurar as condições de vida do solo que permitam a manuten-
ção de sua fertilidade e o desenvolvimento saudável das plantas, por 
meio de práticas como:

a.	 Cobertura permanente do solo;
b.	 Consorciação de culturas, que é o plantio de duas ou mais 

espécies em uma mesma área em, pelo menos, uma parte 
do ciclo produtivo;

c.	 Proteção contra os ventos;
d.	 Práticas de conservação do solo (controle da erosão);
e.	 Rotação de culturas;
f.	 Adubação verde;
g.	 Cultivo em faixas, dentre outras.

c a p í t u l o  2

Agroecologia, Soberania 
Alimentar e Nutricional
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3.	 Usar espécies ou variedades adaptadas às condições locais de solo e 
clima para um bom desenvolvimento da cultura;

4.	 Assegurar uma produção sustentável das culturas sem utilizar insumos 
químicos, que possam degradar o ambiente, fazendo uso da aduba-
ção orgânica, de produtos minerais pouco solúveis (fosfato de rocha, 
calcário, pó de rocha etc.) e de um manejo fitossanitário, que integre as 
práticas culturais, mecânicas e biológicas para o controle de pragas e 
doenças. Isso vale tanto para a produção vegetal quanto animal;

5.	 Diversificar as atividades econômicas da propriedade, buscando a 
integração entre elas para uma maior utilização dos recursos locais 
e assim diminuir a aquisição de insumos externos;

6.	 Favorecer a autogestão da comunidade produtora respeitando sua 
cultura e estimulando sua dinâmica social.

Como a agroecologia tem como objetivos reduzir o impacto ambiental 
negativo, regenerar ecossistemas degradados e promover maior igual-
dade social, faz-se a utilização de tecnologias de baixos insumos, como 
o modelo abaixo:

TECNOLOGIA DE BAIXOS INSUMOS

Viabilidade 
economica 
e qualidade

OBJETIVOS 
ECONOMICOS

OBJETIVOS 
AMBIENTAIS

OBJETIVOS 
SOCIAIS

AGROECOLOGIASatisfação das 
necessidades 
locais

Autossuficiência 
alimentar

Desenvolvimento 
da agricultura familiar

Conservação dos 
recursos naturais

Produção 
sustentável

Biodiversidade

Funções do 
ecossistema

Estabilidade

FONTE Clara I. Nicholls, Miguel Altieri apud Cartilha Agroecologia controle 
de “pragas” e doenças, Fundação Konrad Adenauer Fortaleza, 2010.

Por fim, a agroecologia é uma ciência e um movimento social, com 
dimensões tecnológica, política e econômica. Além de não usar agro-
tóxicos, o sistema agroecológico realiza manejo sustentável da terra, 
valoriza sementes tradicionais, cultiva alimentos em harmonia com a 
natureza e a cultura de cada região, e sempre estimula a diversidade na 
produção, bem como de sistemas alimentares sustentáveis.

2.2 VOCÊ SABE QUAL É A DIFERENÇA ENTRE ALIMENTOS 
AGROECOLÓGICOS E ORGÂNICOS? 

Alimentos agroecológicos são aqueles plantados de forma diversifi-
cada, respeitando o perfil biológico de cada solo e bioma, sem uso de 
agrotóxicos e originários da agricultura familiar. A produção de alimen-
tos agroecológicos conserva e amplia a biodiversidade das espécies 
ou variedades de plantas adaptadas às condições do solo e do clima 
de cada região, com respeito à sazonalidade. No caso dos alimentos 
agroecológicos não há exigência de certificação e de selo que garantam 

SISTEMAS
ALIMENTARES
SUSTENTÁVEIS

PRODUÇÃO 
DIVERSIFICADA

BENEFICIAMENTO

COMERCIALIZAÇÃO

CONSUMO

FONTE Articulação Nacional de Agroecologia

TRANSPORTE


